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INTRODUÇÃO  
A nanotecnologia farmacêutica é o ramo das ciências farmacêuticas envolvida no 
desenvolvimento, caracterização e aplicação de sistemas terapêuticos em escala 
nanométrica ou micrométrica. Esses sistemas têm sido estudados ativamente em 
todo o mundo visando direcionar e controlar a liberação de fármacos. A 
nanotecnologia é o uso tecnológico de objetos que tenham ao menos uma de suas 
dimensões físicas medindo entre 0,1 e 100 nanômetros, ou seja, cerca de 10-9 
metros ou 1 bilionésimo de metro (SBALQUEIRO, 2018). A N&N são baseadas na 
teoria de que materiais em escala nanométrica podem apresentar propriedades 
físico-químicas, químicas e, principalmente, comportamentais que diferem daquelas 
encontradas em escalas superiores. Dentre os diversos exemplos de materiais estão 
os produtos cosméticos e os produtos farmacêuticos. A indústria farmacêutica é uma 
das áreas que mais se utiliza dos avanços da nanotecnologia. Um dos setores com 
potencial relevante de aplicação farmacêutica são os sistemas de carreamento e 
liberação de fármacos, frequentemente descritos como “drug delivery systems” 
(DDS). Existem categorias de nanopartículas que podem melhorar o perfil de 
liberação de um ingrediente ativo (AITA, 2021). As nanopartículas vêm sendo 
produzidas e utilizadas em uma ampla gama de produtos em todo o mundo, 
incluindo as nanopartículas de prata (AgNP) e outros compostos, como óxido nítrico 
e quitosana, promissores para o tratamento de feridas (SILVA et al, 2018). Os 
principais nanossistemas utilizados para carregamento de fármacos são 
nanopartículas poliméricas, lipossomas, ciclodextrinas e dendrímeros. As 
nanopartículas são divididas em dois tipos de estruturas diferentes: nanocápsulas e 
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nanoesferas (BIZERRA, SILVA, 2016). As nanocápsulas são constituídas por um 
invólucro polimérico em torno de um núcleo oleoso, sendo que o princípio ativo pode 
estar dissolvido no núcleo e/ou adsorvido ao polímero. As nanoesferas são matrizes 
poliméricas, nas quais o princípio ativo pode ficar retido ou adsorvido no polímero 
(RIGON et al, 2017). Assim, o objetivo deste estudo é descrever os novos sistemas 
de liberação de ativos, os benefícios e oportunidades para as indústrias 
farmacêuticas e cosméticas.  
 
METODOLOGIA 
Este estudo é de natureza quantitativa com um objetivo exploratório. Através de uma 
busca ativa em plataformas científicas Google acadêmico e Scielo, tendo como 
descritores: nanotecnologia; indústrias farmacêuticas; cosméticos; nanocápsulas e 
usada a busca booleana “AND”. Foram identificados 885 artigos e destes 
selecionados 10 periódicos cujo assunto correlacionou a Novos sistemas de 
liberação de ativos: benefícios e oportunidade para as indústrias farmacêuticas e 
cosméticas. Os critérios de inclusão basearam-se em artigos cujo conteúdo 
possuíssem a relação aos novos sistemas de liberação de ativos enquadrados na 
área de Ciências Farmacêuticas e especificamente correlacionada a disciplina de 
Tecnologia Farmacêutica. Foram excluídos todos os artigos que não correlacionava 
a sistemas de liberação de ativos.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
A nanotecnologia é um campo científico multidisciplinar que tem aplicações nas 
diversas áreas da indústria farmacêutica. É uma área das Ciências Farmacêuticas 
que está envolvida no desenvolvimento, aplicação de sistemas terapêuticos em 
escala nanométrica. Tais sistemas têm sido realizados ativamente com o propósito 
de direcionar e controlar a liberação de fármacos (ASSIS, 2019). O foco da 
nanotecnologia está em produtos destinados à aplicação na pele do rosto e do 
corpo, com propriedades antienvelhecimento e de fotoproteção, capazes de penetrar 
nas camadas mais profundas da pele, potencializando os efeitos do produto.  As 
vantagens do uso da nanobiotecnologia na produção de nanocosméticos e 
formulações dermatológicas advêm da proteção dos ingredientes quanto à 
degradação química ou enzimática, do controle de sua liberação, principalmente no 
caso de irritantes em altas doses, e do prolongamento do tempo de residência dos 
ativos cosméticos ou fármacos na camada córnea. (BARIL, FRANCO, VIANA, ZANIN, 
2012). Um dos principais objetivos da indústria farmacêutica é o desenvolvimento de 
agentes terapêuticos que possam ser seletivamente liberados em áreas específicas 
do corpo para melhorar a eficácia terapêutica e diminuir os seus efeitos tóxicos. Os 
DDS são capazes de melhorar não só o perfil farmacocinético dos fármacos, mas 
também aumentar sua penetração celular. Outras propriedades, como a baixa 
solubilidade, rápidas taxas de depuração e eliminação, toxicidade não específica e 
incapacidade de atravessar barreiras biológicas também podem ser resolvidos por 
sistemas de liberação de ativos (AITA, 2021). Com o desenvolvimento desses novos 
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sistemas, existe a possibilidade de se vetorizar uma substância ativa, ou seja, buscar 
uma liberação seletiva dessa substância em órgãos (por exemplo, a pele), tecidos ou 
células, direcioná-la ao local específico do corpo no qual sua atividade é necessária. 
Desta forma, é possível melhorar a eficácia enquanto diminui sua a toxicidade da 
substância por proporcionar um aumento da concentração da mesma em sítios 
específicos e/ou a reduzindo dos efeitos tóxicos em sítios não-específicos. Na área 
cosmética as nanocápsulas despertaram um grande interesse, por parte de 
fabricantes, como uma nova opção para obter melhores resultados de seus 
produtos. Empresas da área, estão demonstrando interesse em desenvolver 
formulações contendo este recurso em todo o mundo, colocando à disposição do 
consumidor linhas de cosméticos em que destacam as vantagens das nanocápsulas 
como o diferencial do produto. Tudo isso parece indicar que os estudos 
independentes realizados por essas empresas produziram um resultado positivo 
quanto aos efeitos que as nanocápsulas podem proporcionar (SCHMALTZ, 
SANTOS, GUTERRES, 2005).  
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
A nanotecnologia é uma nova tecnologia que vem abrangendo vários setores 
industriais, desenvolvida nas indústrias farmacêuticas e cosméticas. É uma ciência 
com um potencial de evolução e mudança. Na área de cosmetologia, a 
nanotecnologia avança cada dia, criando fórmulas e aprimorando as já existentes. 
Esse aprimoramento visa melhorar a qualidade dos produtos, beneficiando os 
consumidores.  
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